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Agridoce
“Agridoce”


Se você acha que já conhece tudo sobre Pitty e seu guitarrista Martin, prepare-se. Eles produziram um álbum sem guitarra e sem instrumentos elétricos, algo realmente diferente do que costumam fazer. Agridoce é um projeto novo, que surgiu por acaso, nos dias de folga. Pitty foi para o piano e Martin para o violão. Tocando na introspecção da sala de casa, despretensiosamente, versando com a leveza nos horários de lazer, as canções foram se formando, ganhando vida.

 
As letras falam do cotidiano, de envelhecer, de encontros e desencontros; sempre sob uma ótica melancólica e reflexiva. Contrastam com o som, mais leve, mais acústico. Tudo ficou agridoce, resultado de “se reconhecer”, como em um espelho: refletindo semelhanças e apontando as particularidades de quem está se enxergando através do “outro”.  A intimidade do duo, que já convive há 7 anos, está presente o tempo todo; nas composições, na música, na performance ao vivo.


“O Agridoce representa a nossa vontade de se aventurar em universos musicais distintos do nosso trabalho já conhecido. Explorar novas texturas, novas formas de compor, em instrumentos diferentes para nós. Começou de forma despretensiosa, e isso é algo que a gente pretende manter.” – comenta Pitty. “Seria interessante que as pessoas exercitassem um desprendimento de tudo o que elas acham que sabem sobre nós na hora de escutar esse projeto”.


Para manter o clima do começo da história do Agridoce, foi montado um estúdio numa casa na Serra da Cantareira, onde o álbum foi gravado. Para lá se mudaram temporariamente: Pitty, Martin, o produtor Rafael Ramos, Jorge Guerreiro (engenheiro de som) e o fotógrafo e cinegrafista Otávio Sousa. A temporada caseira e o local escolhido foram fundamentais para o resultado do CD. “O método rústico da gravação dá totalmente o tom do disco. É possível sentir a atmosfera da casa, da madeira do piso e do teto, do ambiente de fora com vazamentos em geral, já que não era um estúdio acusticamente isolado. E isso a gente queria mesmo, o clima de uma casa com amigos reunidos respirando música e criando 24h por dia. Hoje não sei como classificar o som, mas acredito que a proposta seja desenvolver canções intimistas e explorar experimentalismos tendo piano e violão como base.” – diz Martin.
E assim, a simplicidade e o cenário foram influenciando o processo de finalização das composições e gravações. Uma gaveta faz papel de bumbo em “Rainy”, somado ao arranjo de vozes e backing vocals de Pitty. A distorção da voz principal contrasta com a suavidade dos vocais. Pesado e leve, agridoce. Nessa faixa e em “O Porto” a técnica “piano preparado” (interferir no som do instrumento colocando objetos sobre suas cordas), de John Cage, foi utilizada. Em “Rainy”, com garfos estrategicamente posicionados, e, em “O Porto”, com guizos.
 

O folk intimista de Nick Drake inspira "130 Anos", gravada na beira da piscina com uma máquina de fita de rolo em mono. Pitty troca o piano pela escaleta e o momento é registrado abençoado pelo canto de passarinhos ao fundo.


"Dançando", primeiro single do álbum, já se destacava na demo do MySpace, mas agora, com um "banho de casa", ganha até Pitty tocando uma bateria suave no final denso, fazendo a canção passar de hit inquestionável a trilha sonora do fim do mundo.


"Uma vez no inferno, abrace o diabo", esse mantra de quem curte viver a vida intensamente, entra em inglês pontuando a forte letra da primeira faixa, “Embrace the Devil”, com uma levada folk redonda e pra cima. A base é recheada de guitarras invertidas, sob forte influência de Beatles e John Frusciante, pontuadas por um tema de glockenspiel inesquecível. Essa, Pitty canta ao pé do ouvido.


O riff do violão de Martin em "20 Passos" anuncia a entrada de uma base marcada por timbres a la Johnny Cash, fazendo cama para Martin apresentar sua voz solo pela primeira vez no disco. Intercalando seu registro com o de Pitty, a música é exemplar para evidenciar a interação dos dois. O refrão de "Say" é a prova viva de que o Agridoce não pode ser carimbado com rótulo algum: textura funk dos anos 70 (Motown, Stax) e melodias que remetem a bandas como Arcade Fire. Bem, tudo isso junto resulta numa canção pop grudenta igual cola de panela. Destaque para o solo "praiano" de Martin, somando violão de 6 e 12 cordas, com dobro e guitarra.


Afundada em reverb e slap delay, fortemente inspirada nas baladas de John Lennon, principalmente na textura sonora, "Romeu" chama atenção pela bela melodia e sua letra, sobre o desejo reprimido que se transforma em tensão sexual e faz da música um marco da dor de cotovelo. Canção para amores impossíveis. E há aquelas também para os complicados: "Upside Down", mais um dueto vocal de Pitty e Martin, é recheada de texturas orquestrais feitas pelo amigo e músico baiano Andre T. A música explode em um refrão em inglês, combinando deliciosamente os dois em uma abertura de voz perfeita.


Agora em versão mais produzida, "Epílogos" aparece no disco com sua letra reflexiva e arranjo grandioso em cima de sua delicada base de piano e voz. Sua forte temática dialoga com a versão para o clássico dos Smiths “Please Please Please, Let me Get what I Want”, que ganha registro minimalista com Pitty cantando um inglês suave e extremamente sensual. Os desejos emprestados de Morrissey transformam-se nas aspirações que o duo verbaliza em “O Porto” ("Desejo de ir sempre além, vontade de nunca parar..."), cujos versos definem bem o caminho tomado pelo Agridoce: experimentar, criar, sem barreiras e sem medo. E que o ouvinte faça o mesmo, se desprenda de ideias pre-concebidas, e, simplesmente, ouça.
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